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Resumo 

 

Esta Dissertação de Mestrado em Relações Internacionais tem como principal objectivo, o 

apuramento de quais as razões e / ou motivos que têm levado Marrocos nestes últimos anos, a 

persistir de forma tão intensa na luta pelo Sahara Ocidental. Ao longo da presente Dissertação 

de Mestrado, vai-se constatar que existe de facto algo muito forte relativamente ao Sahara, 

que tem feito com que os vários Reis Marroquinos não prescindam de lutar por este território, 

mesmo depois de em 1974, o Tribunal Internacional de Justiça ter afirmado em parecer 

consultivo que não existem laços históricos ou culturais entre Marroquinos e Sarauís, para que 

se proceda a uma formal anexação territorial. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Relações Internacionais, Marrocos, Sahara Ocidental, território, Tribunal 

Internacional de Justiça, parecer consultivo, anexação. 
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Abstract 

 

The main purpose of this Master Degree Dissertation in International Relations is to 

understand what are the reasons and / or motives, which have been taking Morocco in these 

lasts years, to persist intensively in the struggle for Western Sahara territory. Throughout this 

present Master Degree Dissertation, we will see that in fact, there is something really strong 

related with Western Sahara, that have been doing successive Moroccan Kings not to give up 

of the struggle for this territory, even after the 1974 International Court of Justice´s advisory 

opinion, which says clearly that does not exist enough links between the Moroccans and the 

Western Sahara people, to exist an annexation process.  

 

KEYWORDS: International Relations, Morocco, Western Sahara, territory, International Court 

of Justice, advisory opinion, annexation. 
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